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A CAMPANHA COMEÇOU

Defesa dos empregos será tema Defesa dos empregos será tema 
da primeiRa negociação com a da primeiRa negociação com a 

Fenaban, nesta quarta (26)Fenaban, nesta quarta (26)
Tema é uma das maiores preocupações dos trabalhadores dos bancos, especialmente 

do setor privado, onde cresce o número de demissões. Só a mobilização da 
categoria pode mudar esta situação e garantir os empregos

O Comando Nacional entregou a minuta de reivindicações 
dos bancários à Fenaban, na terça-feira (18), em São Paulo

O Comando Nacional dos 
Bancários se reunirá nesta quar-
ta-feira (26), com a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) 
para a primeira mesa de negocia-
ção da Campanha Salarial 2024. 
A minuta foi entregue à Fenaban 
(Federação Nacional dos Ban-
cos) aos bancos no último dia 18 
(terça-feira), em São Paulo. San-
tander, Caixa Econômica Federal 
e Banco do Brasil também já es-
tão de posse dos respectivos itens 
específicos. No Itaú o ato de en-
trega será nesta terça-feira (25).
Até o fechamento desta edição, 
o Bradesco não havia ainda de-
finido a data de entrega da pauta 
específica dos funcionários. 

eMPrego PreoCUPa

Na pauta do primeiro encon-
tro entre representantes da ca-
tegoria e do sistema financeiro, 
uma das questões que mais pre-
ocupam bancários e bancárias do 
setor privado: o emprego. 

Este ano será definida tam-
bém a renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT). 

“A categoria precisa estar 
mobilizada para fazermos um 

Números que preocupam 
(nos últimos cinco anos)

Os bancos fecharam 3,2 mil agências em todo o 
país: 88% das unidades fechadas são do setor 
privado. No mesmo período 20,7 mil postos de 

trabalho foram extintos no setor fi nanceiro
*Dados do Dieese

Fique conectado 
ao calendário

• Junho: 26
• Julho: 2,11,19 e 25
• Agosto: 6,13, 20 e 27

Sindicalize-se e garanta 
seus direitos!
Participe das mobilizações!

bom acordo coletivo”, reforça a 
coordenadora do Comando Na-

cional dos Bancários e presiden-
ta da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT), Juvandia 
Moreira.

"Os bancos continuam fa-
turando bilhões todo ano e ele-
vando exponencialmente seus 
lucros. As novas tecnologias, 
através da digitalização do sis-
tema financeiro e agora com a 
Inteligência Artificial, precisam 
ser um instrumento para trazer 
mais qualidade de vida para os 
trabalhadores, com a redução da 
jornada para quatro dias sema-
nais e a geração de mais empre-
gos, qualificando os bancários e 
bancárias, e não para extinguir 
empregos, demitindo em mas-
sa e acumulando mais capital, 
elevando ainda mais os lucros, 
como pretendem os banquei-
ros", criticou o diretor da Secre-
taria de Bancos Privados do Sin-
dicato do Rio, Geraldo Ferraz.  

LUCroS CreSCeM

Somente em 2023, os bancos 
registraram no Brasil um cres-
cimento de 5%, em comparação 
ao ano imediatamente anterior, o 
que significou um lucro líquido 
de R$ 145 bilhões no período.

"A defesa dos empregos é 
uma pauta prioritária nesta Cam-
panha Nacional da categoria, por 
isso, ante a extinção de tantos 
postos de trabalho, especialmen-
te no Bradesco, Itaú e Santander, 
será crucial a participação dos 
bancários e bancárias nas ativi-
dades do Sindicato", destacou o 
presidente do Sindicato do Rio 
José Ferreira.  

Confira em nosso site, a mi-
nuta de reivindicações, na ínte-
gra: www.bancariosrio.org.br. 

Foto: Contraf-CUT
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O Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 33.094.269/0001-
33, por seu presidente, convoca todos 
os funcionários do Banco do Brasil, 
com base territorial no Município do 
Rio de Janeiro, para as eleições de Re-
presentantes Sindicais de Base, con-
forme cláusula qüinquagésima sexta 
do ACT BB 2022/2024. As inscrições 
e as eleições dar-se-ão de acordo com 
os seguintes critérios, prazos, locais, 
datas e horários:
1- Critérios
1.1 -Os delegados serão eleitos na 
proporção de 1 representante para 
cada grupo de 50 funcionários ou fra-
ção para cada unidade, respeitando 
o limite de 1 representante por gru-
pamento de 80 funcionários na base 
sindical.
1.2 - O funcionário deverá estar lo-
tado na dependência para cuja repre-
sentação se candidata, respeitando-se 
ainda a seção, no caso de esta ser 
apartada fisicamente da dependência 
de lotação.
1.3 - Para fins do disposto no critério 
anterior, as unidades serão assim con-
sideradas:
Agências; SUREG’s; Superintendên-
cia; Dependências; PSO´s
1.4 - Cada funcionário votará na sua 
respectiva unidade.
1.5 - Cada eleitor corresponderá a um 
voto em um candidato a representante 
sindical.
1.6 - São aptos a votar todos os fun-
cionários do prefixo. 
1.7 -Nas unidades com direito a mais 
de um representante sindical, serão 
considerados eleitos os mais votados 
até o preenchimento das vagas corres-
pondentes.
2 – Das Inscrições
2.1 – As inscrições serão nominais.
2.2 – Só poderão ser candidatos os 
bancários da base do município do 
Rio de Janeiro sindicalizados.
2.3 – As inscrições deverão ser tão 
somente e obrigatoriamente enviadas 
por e-mail para secretaria de Bancos 
Públicos, a saber,  bancospublicos@
bancariosrio.org.br, por e-mail do 
próprio candidato (a), com o assun-
to “Eleição Delegado Sindical BB 
2024”.
Para inscrição deverão ser informa-
dos os seguintes dados:
nome completo do candidato (a); ma-
trícula; CPF/RG; lotação (unidade/
agência/prefixo); endereço da lota-
ção; telefone de contato (celular); 
e-mail pessoal.
3 – Prazo de Inscrição        
De 25 de junho a 19 de julho de 2024.
4 - Data/ Horários e Locais De Elei-
ções.
As eleições serão realizadas de 22 de 
julho a 08 de agosto de 2024, nos res-
pectivos locais de trabalho, dentro do 
horário de funcionamento da unidade.
5 - Preenchimento das Vagas

Em caso de não preenchimento 
do total de vagas conforme item 1.1, 
poderá ser realizado novo processo de 
eleição complementar

Rio de Janeiro, 25 de junho 
José Ferreira Pinto  - Presidente

Edital de Convocação para Eleição 
dos Representantes Sindicais de 

Base do Banco do Brasil

Em assembleia realizada 
na quinta-feira (20/6), a cate-
goria bancária aprovou, por 
unanimidade, o balanço fi-
nanceiro de 2023 do Sindicato 
dos Bancários e Financiários 
do Município do Rio de Ja-
neiro. Pouco antes, o diretor 
financeiro da entidade, Jorge 
Lourenço, fez uma explanação 
sobre a redução da receita, em 
função, sobretudo, da diminui-
ção sistemática dos postos de 
trabalho, enumerando uma sé-
rie de decisões tomadas para a 
economia das despesas, medi-
das que, no entanto, não foram 
suficientes para evitar o déficit 
verificado no ano passado de 
R$ 1,97 milhão.

Por unanimidade, assembleia 
aprova contas de 2023 do Sindicato

“Vamos continuar perse-
guindo o equilíbrio financeiro, 
fundamental para o fortaleci-
mento do Sindicato como ins-
trumento de luta dos bancários 
e bancárias, principalmente 
porque, este ano, temos que 
estar preparados para investir 
pesadamente nas atividades da 
Campanha Nacional”, afirmou 
Jorginho. 

Entre as medidas de conten-
ção das despesas implementa-
das estão a redução do consu-
mo de energia, água e outras 
despesas administrativas, bem 
como acordos para a redução 
da folha.

O presidente do Sindicato, 
José Ferreira, citou o inves-

O curso ‘Paternidade Res-
ponsável’, uma exigência para 
a licença-paternidade previs-
ta na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), está com as 
inscrições abertas. O ‘Paizão 
Bancário’, como é mais co-
nhecido, é organizado pela Se-

Próximo curso de Paternidade
Responsável será no dia 14 de agosto

cretaria de Políticas Sociais do 
Sindicato dos Bancários e Fi-
nanciários do Rio de Janeiro e 
acontecerá no dia 14 de agos-
to, de 18 às 21h30, de forma 
virtual. Mais informações e 
inscrições pelo telefone 2103-
4170.

timento em placas fotovol-
taicas, para dotar a entidade 
de uma forma autônoma de 
energia, como uma maneira 
de reduzir o consumo de ele-
tricidade tradicional, e tam-
bém, geradora de receita com 
a venda do excedente. Lem-
brou que o Sindicato, com 
esta mudança colabora, ainda, 
para a conservação do meio 
ambiente. Ressaltou também 
a importância da contribui-
ção negocial feita sobre os 
salários de toda categoria, nas 
campanhas salariais para a ge-
ração de receita.

Confira mais detalhes da as-
sembleia em nosso site: www.
bancariosrio.org.br. 

A direção do Sindicato vai continuar buscando o equilíbrio financeiro da entidade

Foto: Nando Neves
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Os empregados da Caixa 
Econômica Federal e os fun-
cionários do Banco do Brasil 
já entregaram suas respectivas 
pautas específicas à direção 
das instituições financeiras. Os 
atos de entrega aconteceram 
no último dia 18 de junho (ter-
ça-feira), em São Paulo, mes-
mo dia da entrega da minuta 
à Fenaban. Sindicatos de todo 
o país começam a organizar a 
mobilização dos trabalhadores 
dos bancos públicos. 

“Depois de aprovarmos 
a nossa pauta de reivindica-
ções nos encontros estadu-
ais, regionais e no Congresso 
Nacional dos Empregados da 
Caixa, formalizamos a entre-
ga da minuta. Cobraremos um 
calendário das negociações, 
sendo de extrema relevância 

Bancários do BB e da Caixa se
mobilizam por suas pautas específicas

 Representantes dos empregados da Caixa no ato
 de entrega da minuta específica à direção da estatal

Os funcionários do BB também entregaram a 
pauta específica de reinvindicações ao banco

que todos os colegas da base 
acompanhem as negociações 
nos canais de comunicação de 
suas entidades”, disse o diri-
gente.

Saúde Caixa 

Campanate citou entre os 
pontos principais da minu-
ta o fim do teto para custeio 
do Saúde Caixa (definido em 
6,5% da folha de pagamen-
tos); negociar uma proposta 
para o equacionamento dos 
déficits da Funcef que não 
onere ainda mais, nem pro-
mova redução de direitos dos 
participantes; solucionar os 
diversos pontos que prejudi-
cam as condições de trabalho 
e estão levando os emprega-
dos ao adoecimento.

Principais itens no BB

No Banco do Brasil, o Sin-
dicato também conta com a 
participação do funcionalismo 
nas atividades da Campanha 
Salarial. “A minuta dá conhe-
cimento ao banco das deman-
das aprovadas no Congresso 
Nacional dos Funcionários do 
BB e inicia o processo nego-
cial, cujo desenrolar vai de-
pender muito da participação 
nas atividades de mobilização 
da Campanha Nacional deste 
ano”, afirmou Rita Mota, di-
rigente do Sindicato dos Ban-
cários e Financiários do Rio 
de Janeiro e da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do 
BB (CEBB). A dirigente ban-
cária listou entre os principais 
itens da minuta entregue ao 

BB, o fim do Performa, com 
a volta dos parâmetros de re-
muneração anteriores à cria-
ção do programa em 2020, de 
forma retroativa, já que houve 
redução da diferença entre os 
níveis das funções; abono das 
horas negativas da covid-19; 
e o fim do assédio moral que 
tem levado ao aumento do 
adoecimento psíquico. Ou-
tro ponto listado é a extensão 
dos direitos da Cassi e Previ 
aos funcionários dos bancos 
incorporados, BESC, Piauí e 
Nossa Caixa, além da manu-
tenção da Cassi pós-laboral 
com a contribuição do patro-
cinador que é o BB e a solução 
para os múltiplos problemas 
de quem faz parte da platafor-
ma PSO, além da valorização 
do funcionalismo do banco.

A partir desta terça-feira 
(25/6) até 19 de julho estarão 
abertas as inscrições para a 
eleição de delegados sindi-
cais representantes dos fun-
cionários nas dependências do 
Banco do Brasil. A votação 
acontece de 22 de julho a 8 
de agosto com posse em 15 de 
agosto.

A eleição dos delegados 
sindicais é uma conquista his-
tórica do funcionalismo do BB 
que consta do acordo coletivo. 
O mandato é de um ano, com 
estabilidade durante este perí-
odo e por mais um ano.

“A eleição é importante, 

FORTALECENDO A LUTA

Vem aí as eleições para delegado sindical dos funcionários do BB

ainda mais neste momento de 
Campanha Nacional, para for-
talecer a organização do fun-

cionalismo do BB e suas lutas, 
a fim de garantir e fazer avan-
çar os direitos, tanto da Con-

venção Coletiva de Trabalho, 
quanto do Acordo Específi-
co”, lembrou Rita Mota, mem-
bro da comissão de Empresa 
dos Funcionários (CEBB) e 
diretora do Sindicato.

A dirigente explicou que 
cada dependência tem direito a 
no mínimo um delegado sindi-
cal. “É fundamental que todos 
participem da votação para ga-
rantir seu representante de base 
que estará em contato direto e 
permanente com os colegas e 
será um elo direto de ligação 
com o Sindicato, procurando 
solucionar os problemas dos 
locais de trabalho”, disse.

Confira mais informações da Campanha Salarial 2024 
e em tempo real, em nosso site www.bancariosrio.org.br.

Fotos: Contraf-CUT
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Bancários e bancárias de todo 
o Brasil iniciaram nesta semana, 
uma série de atividades que dão 
início à Campanha Nacional da 
categoria 2024. Este ano há o de-
safio da renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho, além de 
várias questões que preocupam 
os bancários, como as demissões 
em função do fechamento de uni-
dades físicas e do avanço de ope-
rações das plataformas digitais no 
setor financeiro. 

No Rio de Janeiro, o Sindicato 
realizou uma série de caravanas 
nas agências do Centro da cidade 
nesta quinta-feira (20).

A atividade contou com a 
tradicional bandinha e artistas 
circenses que chamaram a aten-
ção da população nas ruas e dos 
clientes e usuários dos bancos. 

"Estamos dialogando com a 
categoria sobre a necessidade de 
mobilização para pressionarmos 
os bancos nas mesas de negocia-
ções com a Fenaban [Federação 
Nacional dos Bancos] e avançar-
mos também nas questões espe-
cíficas de cada banco. Apresen-
tamos as propostas aprovadas na 
26ª Conferência Nacional, que 
são o resultado da Consulta Na-
cional e das conferências estadu-
ais e regionais. Esta é apenas a 
primeira atividade de muitas que 
virão e contamos com a participa-
ção de toda categoria na luta por 
uma Convenção Coletiva e acor-
dos específicos que atendam aos 
anseios de todos os trabalhadores 

Agora é mobilização
Sindicato lançou a Campanha Nacional dos Bancários com caravanas em agências

 do Centro. Atividade contou com apoio da categoria e da população

O presidente do Sindicato José Ferreira e dirigentes sindicais percorreram agências do Centro na 
primeira atividade de mobilização que abriu oficialmente a campanha salarial deste ano

Foto: Nando Neves

do ramo financeiro", disse o pre-
sidente do Sindicato do Rio José 
Ferreira. 

Nossas reivindicações 

A minuta de reivindicações 
dos bancários prevê aumento 
real de salários de 5% (inflação 
+ 5%), elevação da PLR, valori-
zação dos tíquetes refeição e ali-
mentação, fim do assédio moral 
e das metas abusivas, garantias 
de melhores condições de saúde 
e de trabalho e manutenção dos 
empregos. 

"O êxito da campanha salarial 
dependerá do nível de participa-
ção da categoria nas atividades de 
mobilização. Teremos uma cam-
panha dura e difícil, mas confio 

A palestra do professor e escritor Leo-
nardo Boff sobre o tema “Sustentabilida-
de para um Novo Mundo” acontece nesta 
quinta-feira (27), às 18h, no auditório do 
Sindicato dos Bancários e Financiários do 
Rio de Janeiro. O endereço é Avenida Pre-
sidente Vargas, 502, 21º andar, Centro. A 
participação é aberta a todos, gratuita e sem 
necessidade de inscrição. Além do Sindi-
cato, promove o evento a Federação das 
Trabalhadoras e Trabalhadores do Sistema 
Financeiro (Federa-RJ).

Tragédia no RS

Tragédias ambientais como a do Esta-
do do Rio Grande do Sul mostram que o 
tema precisa ser debatido por toda a so-

Meio ambiente: palestra de Leonardo 
Boff é nesta quinta-feira (27)

na capacidade de organização de 
luta dos trabalhadores de nossa 
categoria. Vamos à luta", com-
pletou Ferreira. 

A campanha inclui ainda 
questões como pautas econômi-
cas que estão sendo debatidas no 

Congresso Nacional, como por 
exemplo a reforma tributária. O 
movimento sindical quer a isen-
ção do Imposto de Renda da PLR 
dos trabalhadores e a ampliação 
de isenção para quem ganha até 
R$5 mil mensais.

ciedade e a proposta do Sindicato é que 
a categoria também participe da busca de 
soluções para a preservação do meio am-
biente e a transição para energias susten-
táveis. 

O fato de o governador Eduardo Leite 
(PSDB) ter mudado quase 500 normas do 
Código Ambiental do Rio Grande do Sul 
tem sido alvo de críticas de ambientalistas 
por afrouxamento das regras ambientais no 
estado. Uma das medidas criticadas é o fato 
de o governo estadual ter repassado aos 
municípios a responsabilidade em relação 
às bacias hidrográficas, que pertencia à ins-
tância estadual. As mudanças são conside-
radas um retrocesso que teriam agravado as 
enchentes na região metropolitana de Porto 
Alegre.


